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CÂMP.RA MU^'TCIPAL.

31S 5E55ÃÜ OROIfCÚ":,;, RE> .IZ^.DA EM 27 QE 3ETEM3R0 DE 1 982

PRESIDENTES: LUÍZ CArdGS BELL 11^
.RJi '●wp.s

SECRETÁrlICS: I.SPI/';S DE Af>.DRA _E
LÜÍZ GüNZAG,' CG^ESSA
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No horário regimentalmente dsterírinado, feita a ch_a
mada dos Senhores Vereadores, canstr,tou-se a presença dos seguin
tes: Ari Silva Draga, Carlos Roberto de Oliveira. Isaías de An ~

drade, Soeo Alexandre Color.bani, Doao Truzzi, Luiz Bottino
nior, Luiz Carlos Belline, Luiz Gonzaga Conessa, Luiz YamauchT ,
Pedro Krusicki. Valdemar Zimiani e Vilson Pereira Ramos, totali
zando doze (12) dos Sunhores Edis, - -

Tendo havido r !.imero legal,
me de DEUS, declarou abertos
OINÁRIA. - ^ ^

Ou

o Sr. Presidente, em no
os trabaÜTos da presente SESSÃO OR

^ I niçialiTiente, foi sujmetida em discussão a Ata
30-3 Sessão Ordinário, realizada em 20 de setembro de 1982, Nao -

tendo havido solicitaçco ds palavras, encerrada a discussão, pa_s
0 votaçao da .Ata eríi referência, tendo a mesma sido aprpv^

da por unanimidade do votos, 0 Sr, Presidente declarou aprovada,
por unanimidade de votos, o Ata da 3üi Sessão Ordinária, - -

A seguir, o 5r, Presidente, em prosseguimento
trabalhos, convidou o Sr, oecretario a proceder a leitura do
PEDIENTE RECEBIDO DO SF.N-ICR mREFEITÜ MUNICIPAL. ^ - - - - -

f Sr, Sscretariu deu conta do seguinte; - - - -
Projeto u3 l.‘i n0 30,'oZ, solicitando autorizaçao l_e

Fa_i
ate

da

SOU-SG

aoa-

EX

gislativa por

xa de Inl.agroçbc- , acrescidos de juros
o montante do 2,001.000^00,
Tiro de Guerra 02/014 de Garça,

0 3r_;_ Presidenta consultou a Casa se considerava' ob

jeto de dsl.iberaçao o Projeto de lei nf 30^82, e, ante a manifa_s
taçao fa\/uravol do Plenário, encaminhou-o as Comissões Permanen
tes, — " '● ●< ●● ●● C

utilizar o produto da venda dos terrenos^da
9 correção monetaria,

eXGcuçao das obras da sede

II.CJ

dona

Of. nn 549/82, cm atençao a Indicaçao nQ 193/82, --
Lf. nP 54S/G2, em atençao à Indicação ns 194/82, --
Of. nS 551/82, em atenção à Indicação nS 196/82. --
Qf, nS 550/82, em atençao à Indicação nS 197/82, --
Cf. n2 55"/e.'., em atençao à Indicação nS 202/82. --

Of. n2 558/82, em atenção à Indicação nS 203/82, --
nS 555/82, encaminhando cópia da Lei Municipal-Qf.

ne 1.914/82.
Finda a leitura do Expediente Recebido do Senhor

Presidente, em prosseguimento aos
Secretario a proceder a leitura do EXPE -

Prefeita Municipal, o Sr.
balhos, convidou o Sr.
Dl ENTE RECEBIDO DE DIVERSOS. ^ ^ _

0 Sr, Socretcrio deu conta do seguinte; - ~ -
Convite da Comissão Contrai de Esportes de Garça, -

da entrega de troféus aos vencedores da Fase.Mu

tra

para -solenidados

nicipal do V! Campeonato Estadual de Truco. --------- 3

Convite do teneite Ooao Ricieri Folyuieri, para pa^
cipar da Solonidad© de Inspeção, que sq realizara na Sede da ● , ● “
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Corporação local.
Circular do Instituto 3rar.iiulro de Administração

Municipal, encaminhando seu é nlctin. Infarnatiuo.
Circular da SAü iriiiando relatorio de suas-oncc.

9

atividades, -●

Circular cj '^unducao ''Prefeito Faria Lima", comuni
cando a rcoliraçao do Curso cobre "Coleta de Lixo". -------

Convite do Rotary Clube de Garça, para participar ,
no dia 3 do ot.:ti.;bro proxi;,iO, as 12 noras, da inauguraçao de sua
Galeria de Presidentes,

Circular da Patrulha Guvunil de Garça, encaminhando
seguintes matérioas a) Rolatorio de suas atividades; b) Planos e
objetivos para o ano dc 1.9-2 e; c) esquematizaçao e Montagem, da
Entidade (Grganograí',a) . —

Torminoda a leitura do Expediente Recebido de Diver
sos, o Sr. Frosidente convidou o Sr, Secretario a proceder a le_i
tura do EXPEDIEfJTu APREutuTA^Cn PELGS SEIHCRES VEREADORES. - - —

D Sr. Secretário rieu couta do seguinte: -------
Requerimento .r" 133/82, de autoria do Vereador Doao

inserindo em Ata^veto de congratulações
Nivaldo Barao a vRoso Carlos Lucas, pela conqui_s

Fase hunicipol do VI Campeonato Est_a
sr. Antonio Tertuliano Calegaro, Pre-

o Central do Esportes de Garça, pelo boa orga-
nizaçao imprimidci ao evento am referencia. - -

Urgência contida
carninhainonto dc Requerimento nü 136/B2 n Crdern do Dia

Requeri-.ionto n/^ 139/82, do
Alexandre Colornbani, suliuitando informações ao Exmo,
to Municipal 3 respeito da folte d’anua nas ruas Alagoas e Goa_ -
quim Freire, no f^eriodo da tordo, —

Urgência contida - f . ^ __
caminhamento do Roquerimento ni: 139/32 a Ordem do Dia, - - » - -

Requerimento nC 140/82, de autoria do Vereador Ari
Silva uragci, incorindo sm Ata voto de congratulações e aplausos-
à Ferrariv'’ a Carpintaria THIARIN. polos seus trinta anos de efe
tivo exercício nosta cidade de Garça. -------------

Urgsneis contida

Alexandre Colonboni,
aplausos aos srs.
ta dos primeiros lugares d
dual de Truco, bom como a'0
sidente da Com

e

ü Sr, Presidente determinou o en

autoria do Vereador Goao

Sr. Prefoi

0 Sr, Presidente determinou o an

0 Sr, Presidente determinou q ejn
caminhomento dc Roquerimento nC 140/32 à Ordem do Dia. - - - ~^-

Requerii:ionto ii2 141/82, de autoria do Vereador 3oao
Alexandre Colornbani, solicitando informações oo Exmo, Sr. Prefei
to Municipal s respeito oo cobrança das mensalidades e multa,
caso de atraso do pagamento, dos associados da piscina localiza
da no Estádio [lunicipal "Frederico PlatzBCk". - -- -- -- -

Urgencio contida ●* 0 Sr. Presidente determinou p e_n
do Requerimento 141/82 a Ordem do Dia, - - -
Indicação nf? 21''!/82, de autoria do Vereador Isaias-

de Andrride, sugerindo se detoriiine um melhor policiamento nas
praças centrais dr cidade,

Indicdçao nR

no

caminhamento

213/32, do autoria do Vereador Luiz
sugerindo se determine o prosseguimento do çal-

ru.-j Alzira Nozareth, continuando ate a
Andrade. -------- -_-

216/C2,. de autoria do Vereador Doao
srs, proprietários de

Gonzaga Oonesse,
çamento, ja executado na
rua Prefeito Solviano Pereira dc

Indicação ni!

Truzzi, suqerindo se determino intimar cs
residências c casas comerciais localizadas no centro da cidade -

para que providencieRi ●. cxecuçsc de sorviços de reparos nos pas
seios que sn encontram ir.3ni'j.cc(jü3.

Indicação nf 217/B2, ae autoria do Vereador.
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decjrmins pro^z-idenci-Ds urgentes no
i ni c c t i V3,

nidcJa dc Gnrça, -
.'0 nP 21d/C'.^, de nuturia do I/ereador Pedro -

seiitiuo de que ''e proiba o estacionamento
entre as ruas Carlos Fer-

übjnti’jando facilitar o transito

doao Trurri, sugorindo so
tido de se colocar .jlacas

cipais ruas do contrn do
I i i dc a L

sen

, contendo os nomes das prTn

Krusicki, ^uL-gerin^iO no
de cami^l^Des na rua Col. doa. uiir piza,
rai B__^Mano3l CoaoLim Fernandes,,
de v/eiculos munoros naquele óreciiO, “

indicüç-jo ri3 2j.?/32, de autoria do V/ereador Luiz Y_a
entro en contato corn a Secretaria da Cultu"-

Paulo, com o objetivo de se conseguir um con
junto de insti'U[nento rnusi.cal dostinado a atender a classe de Pr"^
-Escola mantida pela_^Prefeitura Municipal de Garça, ----- -T

Indicuçao n? 220/32, de autoria do Uereador \Jaláe -

sugerindo se entre em contato com a direção da VTa-
empresa circular gue serve esta cidade, no sen-

SQja implantado un l-orario a mais, partindo do di_s -

iioros, todos os dias da semana, excetuando

mauchi, sugerindo
ra do Estado de São

G G

mar Zimiani,
çao Marte Ltda.,
tido de cije

trito de Oofa ás 6s40

-se os domingos, -
0 Sr. Presidente informou a Cosa que cópias das In

dicaçbes do nfis. 214/82, 211/32, 216/82, 217/02, 218/82,219/82
220/02,^aprosontades rv; presente Sessão Ordinaria, serão encami
nhadas a Chefia do Executivo Municipal, nos termos regimentais,-

Terminada a l^.iti.ra do Expodiente Apresentado Pelos
Senhores Vereadores, o S.:,
balhos, concedeu ●●-■i polovrn
DIENTE. .......

e

p^rosidento, em prosseguimento aos tra
aus Sonhores '.'areadores no PEQUENO EX

^ 0 Vorendor Soco Trurzi,
em sijutsse, o soruinúoí ''Estornos
je, ao sr, Pre/eico [-.unicipal, C
seios publi ;os„
bastante denific -.dos,

ou tres veüos,, j

cias nao^foio;- tomodcu.
blicos SCO de - GEnors.' !

ocupando o tribuna, disse ,
aprooentando dois trabalhos, ho
primeiro e a respeito dos ga_s -

i.ucipglmontc do centro do cidade, que estão
Nes nos lrr..bramos muito bem que, por duas-

ciprosontamos esse masmo trabalho e as providen
■-:-bomoE porfeitemonte que os passeios pu

ilid.-^de dos progriütarios, mas me parece-
o toíTiondo provicer.cios no sentido de repa-
nü centro da cidado, porque ali esta feio

Prefeito Municipal abrir-

pr

que os nesuio.s nao esta

ra-los, prinoipsimente
o negocio. ur^ic:., solução seria o sr.
uma versa e que se solicitacso ao setor competente a execução

dos ^serviços dc reparos passeios e se cobrasse, com pequenos

acroscimes, dos prcpriotnrios o valor da contragrestaçao corres
pondente. Essa serio o solução, A outra Indicaçao e a respeito -

da falta 'ca pl.;cas enralgumas ruas de nossa cidade, principalmen
te ali nns poexiniidades do Estadia Municipal '‘Frederico PlatzecT^ÍJ
Ha^caso fjm existo placa indicando o nome da rua apenas no seu
inicio, nao !:avGndo mais seguimnnto do i.ndicaçoes, daí para fren
te. E c.chü que e importante essa colocaçao de placas, a fim
melhor ori'ntar os visitantoc e principalmonte os motoristas,que

3sa falta de ponto do referência", -
. Bottino Eunior, ocupando a tribuna,

disse, em sintes3, o seguinte; "Eu gostaria, hoje, de abordar um
assunto c fazer um cumprimento a um dos nossos colegas,
nesses dias que atravessamos,
acha-se concentrado nas mãos do Executivo,
res^ as Camuras, as Assembleis
diçao de trabalhto,
muito trab.olM'-'

de-

ficam perdidos dovido a e
G Voroador Luiz

porque ,

neseos dias em que poder politico-
deixando os Veraado -

quaso sem opção,

0 Vereador precisa de muita imaginaçao,
uma pequena coisa para justificar¬

as, quase^^sem con¬
de

para conseguir

í por isso que eu quero trazer aqui o meu cumpri-
nome e sm nome daquelas pessoas que eu, como,.,, -

0 seu inandaco.,

monto, em nc i
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l/ereador, repre:;jn".o ciaacia, ao nobre Vereador Goao Truzzi p_e
lo seu excelente trabelho realizado junto ao INPS^, conseguindo ,
para Garça, uma farracia para os seus segurados. E preciso que -
se expliquQ o populaçao nenoa informada o que representa uma fa£
macia do Ii\PS, A situaçao atuai e a seguinte; o^segurado recebe-
a sua consulta medico gratuitamente do IrJPS, apos todo aquele
tempo na fila e opos ser consultado pelo medico, ele precisa coni

y dinlTeiro, o remedio que necessita para a sua
rer.:edio gratuitamente se ostiuer internado

0 remedio te

cuprar, com_,o s
ra| ele so toro o
um hospital; mas,^no caso de noo estiver internado,
ra que sair do proprio bolso. a partir da instalaçao da farm_a
cia do INP3, asses remodios serão fornecidos gratuitajjente pelo-
INPS. Dessa forma, eu cumprimenta o nobre Vereador 3oao Truzzi ,
por dois motivos, primeiro, por essa grande aquisiçao, por essa-

grande conquista para as pessoas mais carentes da cidade", -

O Vereador Pecro Krusicki; "V, Exa. me permiti

o

em

um

aparta?".
0 Vereador Luiz Bottino Junior; "Me parece, sr. Pre

sidente, no Pequeno Expediente...
Vereador Pedro krusicki; "V, Exa. esta falando p_a

ir

P
U

✓

ra o Plonario « » ●

C Vereador Luiz Dottino Junior; II

No Pequeno Exp_e
diento tem o aparte?"

con.cedido o apartejj.0 Sr, Presidc“te:

C Vcreuclor Luiz Bottiiio Junior; II Pois nao, V, Exa ● t

Vereador Pedro Krusicki, tem o aporto". —
r Veruodür ^eriro Krusicki, apsróando; "Eu queria

que o nobre Vereador me dissesse o trabalho que o nobre Vereador
Joao Truzzi foz para coi,seguir o farmacioo do INPS para Garça,se
fosse possível", ●● w -

O Vereador L jÍz Bottino Juiiior, prosseguindo; "Com-
imensa satisfaçao, coleg..* Pedro ÍCrusicki. 0 Vereador Joao Truzzi
esteve em contato coí:: a agente do líiPS desde os primeiros momen
tos para conseguir a inaí-.ilaçao cessa farmacia. E para essa ins
talaçao ,hc neceesidado dc u.v. prédio, E encontrava-se essa dif_i -
culdade paro a instalaçao da farmacia, E, durante todos esses e_n
tendimentoc do Vereador Joao Truzzi com a agente do INPS, conse
guiu-se acertar um prédio para ser alugado para remover uma par

te do setor da sgêncii local, libarnao, em consequência, para a
instalaçao da formada, na Av, Brasil, Mas acreidto ate que,
go em osguida, rio Grande Expediente, o Vereador Joao Truzzi,
uiva voz, podero prestar esclarecimentos aos srs. Vereadores,po_r
que,te^agora, ele, talvez, não tenoa falado sobre isso, porque
também nao quer ficar se promovendo",

0 Vereador Ari Silva Braga, aparteando: "Inclusive,
fui procurado polo nobre Vereador Joao Truzzi e S, Exa. me disse
que estava pronto para fazer uma campanha junto ao comercio l_o -
cal, para construir um comodo^para que a formada pudesse ser
instalada naquele prédio. Entoo, confirmo as palavras de U.Exa,",

"Me permita, nobre Vereador Luiz-
Bottino Junior, antes quo V, Exa, recome a palavra, dizer que
Presidência cometeu um erro oo conceder o aparte aos Vereadores-
Pedro Krusicki e Ari Silva Braga, de acordo com o artigo 107,
§ 12, do nosso Pegimonte Interno, 0 tempo gasto pelos Vereadores,
nos apartes, sera conceddo a V, Exa,, para que termine o seu
discurso",

lo

de

j Sr. Presidente;
a

0 Vereador Luiz Bottino Junior,_^prosseguindo;"Obri-
gado sr, Presidente, Eu sabia que o aparte nao ora permitido,
Mas, por dois motivos, me alonguei com V, Exa, Em primeiro lugar,
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porque o oparte do no^jre Vsroüdor -^odro Xrusicki era muito oport^u
no paro que pudéssemos fazer . ois asclarecinujní^os, E em segundo-
lugar, porque tinha certeza que
sem nenhiumo ii'itonnao,
eu, complementando í
l/ereador Doao Truzri por dois motivo

seguiu uma benfoitoria,
tes; em segundo lugar, porque ele,
guiu fazer a sua porto o valorizar e
Camaro iiunicipcl, como u;i tcdo-, ■- -

ü Sr, prasidentoj '‘‘‘u gostaria de comunicar o nobre
Uereador Luiz Bottino Suriior, que e um grande conhecedor do Reg_i
mento Interno da Sasa^ porque je foi Presidente desta Mssa, que
o Pequeno Expediente 0 reservado para breves^comunicações sobre-
matéria apresentada no Sess iO„ ü 'J_j_ Exa. esta abordando um assujn
to quQ nao foi apresentado nr Sessão de nojo''»

0 üorcador Luiz Bottino P'.',;ior:'
Nao.há minimo prctlgma, porque eu

so necessário fosso, eu

. que seria o mais indicado para o assunto, Mas,
jã disso 0 que tinl‘ia quo dizer’’, ^ -

0 Uereador Pedro Krusicki, ocupando a tribuna,
se, em sintese, o seguinte; "C que mc tras a tribuna e para jus
tificar o sGntid"> da Indicaçro que fiz hoje, de n^5 218/82 e que-
diz respeito ao problema oos carninheas que se estacionam no
cho da rua Cel, Joaquim Ptza, nntre as ruas Garlos Ferrari
noel Jcaquim Piza, Nesso quarteirão da

estão estabelQciddS a

cometia um engano, mas -
um ong^no complotaiiionte involutario, Mas ,
minhas paiavres, dizia que cumprimentava o

primeiro, porque ele con-
L';iia v/artagen poro as pessoas mais caren-

usando da imaginaçao, cons_e -
sua cadeira de Uereador e a

U, Exa,

cs

Pois nao, sr, Pr_e
, tambom, terminarei a
voltaria no Grande E_x

em todo

i;

sidente,

mi ri ha alocuçao e ,
pediente,
caso,

dis

tr_e
e Ma

rua Col. Joaquim Piza, h_q
melhores casas comerciais de Garça e,

Coletoria Estadual, o Posto_Fiscal,
E, aii, ficam estocionados caminhões que

J Cominrão em si nao seria nada, mas o que o -
rolaçao ao cheiro que os mesmo exalam,

a pedidos de comerciantes daquele quartej^
cnminhonciros, absolutamente. Pelo contr_a

alem disso, ainda temos
a Biblioteca Pubj.ico,

_ 1 n

e

transportam bois,

pessoal reclama mais__^a co„i
Eu faço essa Indic^‘-ç30
rao, Nao sou contrr. os

rio, considerQ--03 oleinenhos que trozem^o progresso para a cidade,
Mas se □ “refeito determinar

estacionamonre de caminhões naquele quarteirão,
para aquelos estabelecimentos comerciais que ali se acham 8stab_e
locidos, porque teis veículos, ali estacionadas, prejudicam a v_i
sao das vitrines daquelas lojas e tambem^nao propiciam □ estacio
mento de carros clientes. E essa Indicsçao e a segunda que eu f_a

referente aquele quarteirag. Entoo, espero que □ Prefeito
~ mas aqueles come^^-

colocaçao de glaca, proibindo
seria muito bom-

0

Ço> . . .
atendo, dosto feita, a Indicaçao, nao a mim,
ciantes estabelecidos naquele quarteirão, o mais depressa possi-

G Uereador Joao Alexandre Colombani, ocupando a tr_i
buna, disse, ern síntose, 0 seguinte: ''Antes de comentar os meus-
trabalhos de hoje, eu gostari;-: do trazer o meu apoio___ao Uereador
Pedro Krusicki, que esta muito corto em sua observação , porque-
esse problema vem desafiando, de longa data, a administraçao, o
serviço de transito, sei la quen,,,A verdade o que ali, naquele-
quarteirão, localizam-se___tres ou quatro boas lojas, E seria int_e
r.3ssante nm se der solução p'ra esse problema. Ninguém e egntra-
quem está trabalhando, figuném é contra nado. Então, nada e mais
justo do que, quando a r;,..-téria é de plena justiça, se^trazer
aqui palavras que possam engrossar 0 rol das reclamações contra-
o mau-cheiro .'.mjDingido àquele local pelos caminhões transçortad_o
res de bois, Até mesmo um morador do prédio da Caixa Economica -
ja reclamou para este Ue3'eador polo fato. Agora, vamos colocar
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beu! a POSE' poaicno cl:;r-a
menta, .'(Chomos

inestinoveia

forma de se conseouir

de selecionar socios tinha r,ne sr>r foita
forma, com a cobrança de mer :alidadGs.

ro, na minha opinião, de se jub:'ar,poIo atraso do pagamento das-
mensalidjdes, por um ou dois .tigscs vencidos, Eu, por exemplo, es
tou aqui com um Requerimento o ser encaminhado ao sr. Prefeito ~
Municipal, E acho que e u::!a joisa facil de se corrigir, facil de
chamar a atenç.ao daqueles çlil aclnàristram a obra, E tem os nos -●

sos aplausos aquelas que administram a obra, aqueles que se inte
ressam por alguma coisa, Nas ha nenhum sentido de crítica, mas -

apenas o sentido de se corrigir essa anormalidade. So queria
ber onde se baseiam ca diretores para cobrar essa multa, Tem que
se aplicar o regimento. Por exemplo: em se havendo três meses de
atraso no pagamento dns irien
isso. Outros asrunt.os que nós
res das ruas Alagoa
palmente no geriodo da tarde:
te da Comissão Central de

liano Calegaro, pola bolera da
UI Campeonato Estadual de “ruco, quo acabou preniando Nivaldo Ba
rao e Oose Carlos Lucas'’. -

diante do ^ssinto que vou passar a co
que ü piscina do Cargo Futeool^Clube tem prestado

servii;os e^uma camada irs populaçao de Garça. Alguma
socios tinha que ser feite. Alguma forma -

p foi encontrada essa -

Agora, esta havendo um er

sa

tlidaües, eliinina-se o associado,
fooaliramos; reclamaçao dos morado

Cosquim Freire, pi-la falta_^d' agua, princT
voto do congratulações ao Presiden

sr. Antonio Tertu -

realircçaü da Fase Municipal

n e

portes do Gar.:;Es
'■ 0

do-

Nao tendo ha'.icla i.‘ai3 oraaores inscritos no Pequeno
Expediente, o Sr. Presidenre, em presseguinento aos trabalhos, -
concedeu a palavra no ÜRAÍÍOE EXPEDIENTE. -

G Vereador Isoias de indrado, ocupando a tribuna, -
e parece qua, da Sessão passada -disse,em sintas,

para ca,

je, entrei
pai, com
pal, obedecidas as

li^-
0 seguin■u

0 meu destino e f^lar sobre o policiamento, porque,
'..'Om umo Indicaçoc, novamente, ao sr. Prefeito Munici-

0 teor seguinte: '^ndico ao Exmo. Sr. Prefeito Munici -

disposigoes regimentais, determinar um melhor
policiamento dns praças centrais da cidade, porque^ ultimamente
um grande numero de jovons., sem nenhuma consideração aos bens pu
blicos n di,.;r te dos transeuntes, tem invadido os jardins para cõ
llter rosciS, notariamente aqueles canteiros da praça Rui Barbosa,-
onde 0 graride o numero de reserais", E nos notamos, no domingo ,
a invasao do possoes irresponsáveis, jovens e adultos, no^jardim
de nossa praçs, apanhando, indiscriminadamente, flores. São f_a -
tos que ven fiuito entristecer a nossa Administração", - - - - --

^Vereador j030 Truzzi, aparteando: "Realmente, es
ses jovens, alem de apanhorer;- as f^lores, acabam inutilizando
própria planta", - - - - ~

ho

r
u

a

n Vereador Isaíos de
ço o aparte. Isco

sr. Prefeito Municipal para

Andrade, prosseguindo; "Agrad_e
uma verdade. Então, eu estou solicitando ao

que entre ern contato com a policia ,
visando i.ielltor fiscalização nas praças públicas de nossa cidade,
inclusive, no nosso Logo Artificiul, onde jovens estão executan
do ''cavalo de pau", com seus veículos, colocando em risco a int_e
gridade física proprio, assim corito dos damois presentes, E, no -
momento, nao havia nanl^um gualda, paro repreendê-los, E eu tive-
vontade de telefonar a policia", - ^ -

Pedro Krusic-.i, aparteando: "Nos, como Vereadores ,

devemos telofonar a Deleg .cia do Polícia, quondo da ocorrência -
desses fatos. Precisamos ijudar preservar o que nos ajudamos
construir",

o

a

Ü Vereador Isaíus de Andrade, prosseguindo: "0 apa_r
Exd, foi inuito oportuno. Mas, se eu fosse telefonar -te de V.
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f5crjr8i dia todo telefgna_n
f> rsjistrar, de uma so -

nossa cidade. Contudo, de -

\/e.LC J satiofazer. E que, hoje, conue_r -
gren^-Q rtspcns :ibilidade, fui informado ,

:ji 0 noss.- Guarda ,’u'iicipal Armada não foi -
to e i.;UG 3SEK Iri que proibi a criaçao da

4 pa^^-a otida não .rxistla a Guarda Munici-
;ão do nobre Vereador Doao Ale-
Sessão passada, para^exigir do

GG itido do que sa dê condição para que
porquü, se nla nao foi extinta, -

Jí

todas unzes quo ..ourer u,.

do. Então, ql acno ;'1g1Lo:
vez, as falhar qus fíS^-ac;
outra parte, umu cui'-:.
sando ccm uma po':o3 -.n

quase com rortez.
desativada. ria

G r r e Cl 0,
u j r ;i trit-una

cor 'M'do eii;

e> :.s

. 1Guarda Munic;

pal. Então, eu u.jruvoito a Tndicai
xandro ColomUrni. ucreuE;it£oa na

irrit'!'-
f *

sr. Prefeitc ;yun:.cipc.. no
essa Guarda volre a fincionar,

ela tem que funcionar'^ ●● -
G UerGodor Pedro Krusicki, oporteando: "Acho que

não existo a Guarda ;!otL:;na Municipal, porque não esta havendo a
cobrança da taxa corrospondante dos municipos", ---------

Vereador Isuíus ds Andrade, prosseguindo; "Agrad_e
V. Ex-.'. E. se é questão de verba, eu acho que, se

aparecera, por certo, E vou-
proxima semana, junto ao sr, Prefaito-

Çunicip'1, elo tem que fujn

n
ç;

ço o aparte de V
há, no caso, iriteresse nubliço, ela
iniciar osse traball'0, no
Municipal, porque, se existe o Guarda

Guardü- particular, nao tem condição de ate_n
da populoçao.

dos apitos dos guardas tem-se ouvidcÂ
G Vereador Goao

IndicaçoD que nos fizemos foi para
pal levuntücse a
houvesse pcssibilidode p^ra o proxiao ano,
de taxa dos munícipes, dar-se ccndiçao para
Guarda [-luniaipal. De modo que vanics aguardar o que
to Municipal nos tem -a irformnr o rcsptiitn
tivada ou nao o nessa Guarda "unicipal' . ●-

C Vereador Isaías dc Andrade, pro
co 0 sparts Io noh"C Vareador Gcao Alaxondre ■.
que nos devemos far.er. Vam,os aguardar a
Municipal''. -

cionar, porque essa
der as necessidad ultimamente, nem o trilares - 9

Alexandre Colombani, aparteando:
Prefeito Munici-que o sr.

situaçao de um forma global e definitiva,
través da cobrança -
funcionamento de uma

o sr. Prefei-

se

incluse, se foi des_a

Agrade
Colombani, f isso -

racposta do sr. Prefeito

eouindo:^ o

ocupando a tribuna,
0 e bom-

.rrlos Belline,
'’Até o presente momento, ^

Casa, que estão ple^
ao Legislativo, tem-se portado de

0 Poder Legislativo tem sido res-
tur.3lmGnte,_^aqueles que ouvem

porque não se tem travado-

C Vereador Luiz

disse, em síntese, o sugrlnte:
que se frise aqui, os srs. Vereadores desta
teantío cergo ao Executivo e
uma maneira ate surpieenoente,

peitado^pclos srs, Vereauores e, ru.
as sessões da Gamara tem notalc isso,
nenhuma batalha verbal dentro desta Casa a procura de votos e

procura de se <^azer Tiediu com quem quer
hoje, 0 nobre Vareador Luiz Botbino
do dois anos do inperancia dentro dnsta Casa,
mo que iar^.çondo lonha ne fogueira, pora exaltar un
um Vereador, quo temi o meu maior reopeito,
pei e, quando o comboi, o comboti desta tribuno,
chacota e de brincadeira com o seu neme,, masmo
adversário, E usa dssta trü-unr para fazer ca

. conouistou a farmácia,
!. ser instalada om Garça, foi par causa

uamara o Prefeitura Municipal, para
admitir, nobre V_e -

venha à esta tribuna com

r

a

que seja. Mais eis que,-
Gunior ressurge das cinzas,-

e vem a tribuna, c_o
trabalho de -

porque sempre o re_s -
fjunca usei de-

sondü do partido-
jmpanha política, d_i

, para Garça, dozondo que □ Vereador e qi;c
ILOS, Sa essa furmacía v':i

de um tr-3baJ.!'io om cor:;'unto cio
beneficiar todo a populscao.
reador Luiz Bottino
mentira. Principeinente,
nada dnnbro daste Casa,

E nos nao vamos

junijr, que V. Fxa.
Vc Exs, que faz dois onos que nao faz -
vou nopetir daqui os palavras de um -
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proprio colaga seu, ex--pcrtiü .r'.o, joac irlaxondre Colombani:
Exa, que cLeg.j atrisedc c sai cntos qu© -e^nine as sessões, nao

respeitando os v/otos du pouo que rcp:üser;to, E^eu vou repetir
que tiníia feito uma oromessa cojiigo mesmo e ate com os meus pa -

res da opociçeo, porque eles binhain respeitado e acredito que

continuarão rcspo;tonde este LasO; que tenho a honra de dirigir,
de me prot jrer sor impurcial, 'lunce me portando como um cordeiro
e mostranco ur;ha por boi/.o, iu gosberia, etc, de lançar um repto,
a quem quer que seja que duvede do minha palavra, que venha aqui
e me^desmintr; do meu procedifnr.nto como Presidente desta Casa. E_s
te nao c o joito ideai, nao j forma corrnta ire se fazer política.
Nos temos que mudc'r c nO£.so preondimento. Nos ^ternos que ajudar a
populaçao, GSclarccer;do e deixando que ela própria raciocine s_o
bro os nossos otoo, princip -lmente, nos oue somos, aqui, I/ereado
res, eleitos pelo povo,
trando na político, r.gorc, ;'ius nos,
de honrar o voto recebido. "\!os, sim,
palmente, a pessoa que foi -fresidente
mara nunicipai, ;^lg sorto clGfenderr.os, e respeitar aqueles que
nos ouvem pelo hadio e àquelas pujcos gue vam aqui. Nao ha nece_s
sidade disso paro se fazer político, n lO I A política e demons -

trada_^atravçs do trabcihc,, E nos tod.uS trabsl‘'omas aqui na Gama
ra. Nao e so ü presidente ' uiz C-.tIüs Cnlline que faz isso, Mas-
eu tive e coragen 2 hombr.’. iodo de dizer em praça publica isso, -

r''f..s eu vou continuar tra-
último dia do mandato -

Eu nao vou fugir ;H]rs::e ir.e frustrei politicamente. Nao voul
Eu vou continuar respeitando os fünLL.rcs do mesmo jeito como os
respeitei sempre. Ccfubati, combaro, nios daqui, da tribuna, de
peito ab'Tto, respeitando seus nomes. Combato suas idéias. Mas -
respeito seus nomes. Las, tai*bGiu, eu quero ser respeitado. Eu exi.
joi A Eo^cc'.'. de hoje, ca cêmero, e uma Sossao fúnebre, Quando usa
va da Proi;

sicki5
de erradt. pri posi ti Imen te,
quer scr hi.'i;'anc,
dor, porque nao posso fazer
nos temos oue levar

somos, aqui, I/eread_o
Eu nao diria Jos novatos, que estão eri -

sim 1 Nos tomos a obrigação-

temos a obrigação e, prinç_i
íiesta Casa de honrar a Ca-

porque eu nao nrecisc enganar

balliando gara 3
meu.

r-inçueii,,^
populaçao du Garça ate 0

i 16 S , 0 .

En^cc'.'. do hoje, co cêmero
idoncia, concedí um aporte co nobre __.\/ereador Pedro KrjJ
nno foi propositalmcnte. Como, alias, nao faço nada -

Sou pecador, sou errante, como qua^ -
,'ious caros amiges, faço um -apelo, como um Vere_a

opelo daqui como Prosidente da Casa;
nossa legislatura, ato o fim, com altivez,

com sübndoric u com rospe-ito; a política, nos vamos fazer daque
la por';a pan.u fora, como nos sempre « fizemos”,

I. Vereador Carlos Roberto de Gliveira, ocupando
tribuna, disco, em síntese, o seguinte; ”Acompanliei atentamente-
o discurso pionunciaco pclc presidente da Casa, Vereador Luiz
Carlos [.‘.£lli'ic, come, também, 0 discurso feite pelo nobre Uerea-
do Luiz Büttinc Qunior. E digo cue, lamentavelmente, □ Vereador-
Luíz Bottípo junior cometeu uma injustiça, da tribuna desta_^Casa,
ao citin 0 iiome do nobre Vereador joao Truzzi, com relaçao a cori
quista do ''crmocia do !i;,-S. Digo que o nobre Vereador Luiz Botti.
no Qunior cometeu uma injustiça, porque deixou de citar varias -
pessoas colaborarem, tan-hem. pero a conquista dessa farmacia
INPS pnn 0 nossa cidode. Como, por exemple,
Prefeito Mjnicipal; 0 os'orço do voriss pessoas de nossa cidade,
pessoas easao sem quaisquer mandatos, E iiao vou citar nomes, pa
ra nao cometer injustiça. Por todos ossos motivos, Garça, hoje ,
tom umo farmáci-e do I'‘JPS E, i:ojo, notai que o nobre Vereador -
Luiz Bottine Qunior, que foi un Veredaor ati.iante nesta Casa,
parece qur, agora, esta tentando fazer campanha política da tri
buna desta Cana. Digc, noere Vereador Luiz Bottino Qunior, que -

gloriosa nonquista devem ser dados a treze V_e
ao sr. PreFairo Municipal e às pessoas que-

in.iu

0

a

do

0 esforço do sr.

me

□s ap±nusou

readores costa Caca,

^essa



CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇ
ESTADO DE SÃO PAULO

so eqjpenharam e colaboraram com sou tçabnlho para tfazer
farmacia para a nossa cidade,
ra fazor um agradecimento ao sr.
mento à diretoria i

também, compareço a tribuna
Prefeito Tunicipal, um agradecí

do Hospital Samaritano de Garça, pela doaçao -
de um terreno que possibilit.: ra o construção de um espetacular -
campo do futebol iio 'iila Manrio, 0 fato oe concretizou em virtu
de de entendimento havido entre o sr. Prefeito Municipal, sr,

Luiz Kunito, representante do Hospital Samaritano, este í/ereador
e 0 Vereador Vilson Pereira Ramos, Ainda, queria fazer um apelo-
ao sr. Prefeito Municipol para quo determine a coleta de lixo na

rua Sao paulg, na vila Arsceli, bem como a conservação do seu
leito carroçavol. Por fim, faço outro pedido ao sr. Prefeito Mu-
niicipal para quo determino a colocaçao de quobra-mola'* no ini
cio da av, Presidente Vargas, no sentido bairro-centro. t um pe
dido que ja vem de longa data, feito por este Vereador e por V^
readores Vilson Peroiro Rarnos e Soao Truzzi'',

0 Vereador Joao Truzzi, apsrteandos ’’Evidentemente,
nos lembramos que V_j_ Exa. e o nobre Vereador ^Vilson Pereira
mos fizerem Indicação pora colocação de cbstaculos na avenida
Presidente Vargas, í evidente^ também, que o atual Prefeito nos
respondeu a uma nossa Indicaçao e vai atender a Indicaçao, que -

foi motivada por um abaixo-assinado suo recebemos dos^moradores-
da vila Araceli, roclamandi.. da situaçao caótica do transito _^n_a -
quele trecho, t evidente que, so l-iouver a colocaçao de obstac_u -
los naquela avenida, nao s..re a vitoria deste ou daquele Vere_a -
dor. Será a vitória da Câmura Municipal, Tudo bem —

0 Vereador Carlos Roberto de Oliveira, prosseguindo:
Agradeço o aparte do nobre Vereador Joao Truzzi, E digo mais, -

nobre Vereador, que sera o resultaco do umo batalha de toda a C_a
mara Municipal de Garça”. - ~

0 Vore''dor Luiz Bottino junior, ocupando a tribuna,
disse, ein sintose, o seçuirte: ”Confesso-me surpreso com o pro -
nuncinmento do Vereador L-iz Carlos Selline. E o Vereador Doao

Truzzi, calculo eu, deve estar too surprevso quanto eu, porque

S. Exa. sequer imaginava que eu ia fazer aquele pronunciamento ,

iioje. E nem me passou psl.. cabeça fazer a campanha eleitoral em
favor do Vereador Coao Truzzi. Eu confesso que, realmente, nos «●

últimos inoscs, osteu um tanto quanto afostado dos movimentos p_o
líticos da cidade. E confesse quo posso ate estar mal informado-
com referencia a instolaçao ca farmacia do INPS. Mas prometo aos

srs. Vereadores que, no decorrer do semana^ vou-me informar m_e -
llior. E, so por acaso, eu cliegar a conclusão de que nao foi o V_e
reador Jcao Truzzi quo trabalhou a respeito, eu virei aqui para-
me penitenciar dosta tribura. Mas, de acordo com as informaçoes-
que obtiVíG, no meu dia a dia, segundo os quais o trabalho estava
sendo realizado pelo Vereocor Coso Truzzi e que terminou por co_n

seguir, C eu me confesso aje estava acreditando^e, agora, estou-
em duvida. Talvez, não teria sido n Vereador Coao Truzzi. Peço ,
inclusive, desculpas aos srs, Veroadores, se ou ine enganei, E
porque cu fazia oquele curprirronLo ao Vereador Joao Truzzi? Se -
não GStou fazendo umo caincanhn eleitoral, coine estou lhes afir ●●
mando, deve haver uma outra razao. E i'ia,
readores que o Vereador Coco Truzzi,

go particular, embora, às vezes, a '
com ele, mas ele sabe que, do fundo do coraçrco,
amigo. Eu o classifico como o companheiro da todas as horas, po_r
que o Vereador Ooao Truzzi me acompanhou desde a eleição para o
Presidente da Câmaró, desço r primeiro dia em que fui eleito, -
até 0 ultimo dia. E eu me sinto, às vezos, triste, porque.

E,

T

Ra

Eu confesso aos srs. \le

0 meu caro 3.T., o meu ami-
gente faça mesmo brincadeira-

e nosso grande -

* ● ● ●
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o V^rer.dor Zoaa Tru^zi me íüzia e mo disse por qot

J.utc, com ole? Por quo nao me candidatei no
vamonte? C, por icso, ioojc, rasoJ.ui, inocentemente, fazer uma .
menaçem a deu nisro o que dou ai, Pode ser que nenhum dos srs. -
l/ereadorcs acrudiruni no quo estou fala'idn, Mas quem me interes'
acreditar, quo q o 'Jercador toac Truzzi, sei que acredita, po^
que ele sabe quo istou f.-lar.Jo a v/orcado, Z, agora, dai, de tudf
aquilo quG o Vereador Luiz Carlos Bellina disse, uai uma distan
cia muito grande. 0 Uoreedor rne oliarnou de ^'hontlroso, Eu confes
que, se houue mentira mirihc^ fui inuoluntaria. 0 Vereador Luiz
Carlos Beliino me acujou de político frustrado a que estou fug:
do do pároo, Eut confesso au ''erefidor Joao Truzzi, aos srs. Ver
dores, ao sr. PrnsideMtc e a todos aqueles que nos ouuem, que
nao sou fugitiuo, ü so ainto estarti.os,_^agora, a menos de 60 dias
das eleições e por isso, pa.La Lei ralcao,^eu nao posso, agora, ●
me explicar, exatamente, o porque de eu nao estar na luta pela
campanha oleitoral, E o Vereador Luin Carlos Oalline deu, final-
mente, e não acredito quo fosse aneaça, um auiso_^que a campanha-
eleitoral fosse feita da porta para fora, E eu neo acredito, s,
ceramente, que ou ustaua fazendo campanha eleitoral. Mas procur.
rei me precauer, dgruuante, para nao recair no mesmo erro, po£ ●

coiiuicmo rle :jue eu estava fazendo
a duvidas.

muitas /ezes

eu nao continuai n 'i

quo mesmo que eu nao esrejn

campanha eleitoral, nao quaro deixar margeiii
tive uma atitude aqui na Camaia oue considerasse errada,
quero tor uma ntituda, de noje para frunte,
res, meup pares, conaiderem erraria. Então, prometo;
e fazer companhn sleitorsl^ neo^nais
tário dessa osfincie, nars que nao surjam discussões
entre noo, ■-',as jcsitarei .. desafio,
da porta para fora, som envüivor a uamara,
dio,_^mos mostrarei para cs srs. quo eu nao
eu nao su-u u.',i fugitivo, c-ue eu
campanha e o? srs. fiuarno sabendo'',

C Vereador V'lson pereira Fiamos, ocupando a tribjj ●

na, disse, ^0in síntese, o seguinte: "O que me traz a tribuna,
ta noite, e f.i.ira falar a rospeito do uma festa, da qual^fui um ■
dos convidados pelu colar.ia nipo-brasileira de Garça. La compar_6
oi, bem cv::.s compareceram vários companheiros desta Casa, Foi
uma fecra magnífica, o ‘‘Undo-kai", na qual^se reunem nao so pes

joLcniü nipO“brasilcira, mas, também, umo boa parte oi
ça, que se divertem e se distraem durante o dia todOr

o Crganizadoro pelo convite a mim formulado
ouer 00 '‘Undo-kai‘‘, E espero que esta festa se repita

GU acredito que o nobre Vereador Carlos-

Eu nunc .

E nao

que 03 srs, Vereadü-
se isseque,

farei; Não mais farei comer
como essas ■

farei a camponlia eleitoral
os microfones, a R__a
estou com medo, que -

tenho um motivo para nao estar nc
«s>

nes

soas ü.-j

povo do Go
E agrarisço a Comissa
para coirparn

todos ns anos. Por fim,
Roberto do Oliveira situou muito bem, falando a respeito dos pr_o
blsmas dns vilas Araceli e ííanolo, porque nos estivemos sempre '●
ctsntc os mesmos, através de Indicações formuladas por mim
pele Veioadcr Carlos Roberto de Oliveira e, também, paio nobre -●
Vereador Ooao Truzzi, especificamanteno tocante a coloçaçao^ de
obstáculos na avenida Prasidente Vargas^ E com relaçao a solici“
taçao dessa última solicitação (colocaçao de obstáculos na aveni
da Presidente Vargas), nos estivemos naquele local, juntamente -
com 0 31’. Profeito Ary Farino filino, antes da ^apresentaçao da I
dicarao do nobre Ueroador Ooao Truzzi. E, na epoca, nao houve
condição para c Lendimcjntn ao qu.; pleiteavamos, mas que se torna
rá realidade, brevemente, Mas, aendo para o bem da cidade, que
saia am nome do Veraàdor Oofo Truzzi a conquista da realizaçao
daquele mrli-oramento, vO importante o quo o povo das vilas^Arace
li c Manoio seja serviço por aquele melhoramento (colocaçao de

e

n
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obstáculos ns ivenida Presid_'itü Vargas), E com reloçao a discu£
são sobre a fsrmacis iro INPS, eu vou-me informar melhor sobre □
assunto e trarei informagoes a Casa, na próxima semana. Contudo,
acredito que o governo esta olhando para Garça, Então, o Governo
o Sr, Prefeito Municipal, gc trezes Vereadores desta Casa e o p_o
vo de Garça estão de parabéns pela instolaçao da farmacia do
INPS'', -

Nao tendo h^-vii-^o mais oradores inscritos no Grande-

Expediente, o Sr. Presidente, om prosseguimento sos trabalhos, -
concedeu a palavra, pola ordem, ao Vereador Corlos Roberto
Dliveiro, ^ ~

de

0 Varoador Carlos Roberto de Oliveira, pela ordem,-
requereu a dispensa do Intervalo Regimental,

ü Sr. Presidente consultou a Casa sobro o Requ8r_i -

mento oral formulado pelo Edil Carlos Roberto da Oliveira,
te a manifostação favorovel do Plenário, convidou o Sr. ~_

dos Senhores Vereadores para a ORDEM
constatou-se a presença dos seguintes!

Oliveira, Isaías de Andrade^-
Luíz Bottino Gunior, Luiz

’c Consssa, Luiz Yamauchi, Pedro Kr_u -
'ilson Pereira Ramos, totalizando

anB,r ● f

Secreta

DOrio a proceder = climoda
DIA. Procedida a chamada,
Ari Silva Braga, Carlos Roberto de
João Alexandre Colombani, Joao Truzzi,
Carlos Belline, Luiz Gonz;
sicki, Valriemar Zin;iani
ze (12) dos Senhores Edis.

do-e

Tendo havido r;umaro legol, para o prosseguimento
dos trabalhos, foi, iniciclmente, submetida em discussão a urgejn
cia contida no Requerii^isr to nQ 13B/G2, da autoria do Vereador
João Alexandre Celombani, inserir,do em í3ta voto de congratulações
e aplausos aos srs. Ilivaldc Earao o Jose Carlos Lucas, pela con
quista dos primeiros lugares do Faso Municipal do VI Campeonato-
Estadual de Truco, beni cor,o no sr. Antonio Tertuliano Valegaro ,
Presidente da Coiiiissão Central ds Esportes de Gerça, pela boa qr
ganizaç.ao imprimida ao evento em, referência, Nao tendo havido s_o
licitaçoo dü palavras, encerroda o discussão, passou-se a vot^a -
ção da urgência requerida, tendo o mesma sido aprovada por unan_i
midade de votos. Em discussão o mérito do Requerimento. - - - —

Nso tendo hevido solicitação ds palavras, encerrada
passou-se à votoçoo do Requerimento n3 138/82, ten-

Presi -
a iriscussco,
do o mesmo sido aprovado por unanimidade do votos, 0 Sr,
donte declarou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimen
to nO 133/32, - - ●● - - - - ●● - “ - - “ - - - ■■ -● “ - - “ ““

Em discussão a urgência contida no Requerimento nS-
139/82, de autoria do Voreador Joao Alexandre Colombani, solici
tando informações ao Exmo, Sr. Prefeito Municipal de falta d*agua
na rua Alayons e^^Joaquim Freire, no período da tarde. l\Iao tendo-
havido solicitação de palavras, encerrada a discussão, passou-se
á votação do urgência requerida,_tendo mesma sido aprovada por
unanií^iidade de votos. Em discussão o mérito do Requerimento, - -

Nao tondo havido solicitação de palavras, encerrada
. passou-se à votaçao do Requerimento nH 139/82, ten-

n Sr. Presi^ -
por unanimidade de votos, o Requerimen-

a discussão

do o mesmo sido aprovado por unanimidade de votos,
donte iroclarou aprovado,
to n9 139/82. - -

Em discussão a urgência contida no Requerimento nS-
i/iO/82, de autoria do Veroador Ari^Silva Braga, inserindo em Ata
uoco do csnqrobuloçoes o aplausos a Ferraria e Carpintaria THIA-
RIN, pelos seus brinta (30) anos do efetivo exercício nesta cida
de Garça. Nao tendo riavido
discussão, passou-se a
mesma sido aprovada por unanimidade do votos.

solicitação de palavras,
votação da urgência requerida, tendo a -

Em discussão o,..-

encerraca a
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mérito do .equorimon uo, - - ■-

l\i'iiO tendo heuido ol:cit:içao do palavras, encerrada
equerimento nS 140/02, ten-

aprovudo por unanimidade de votos, 0 Sr, Presi -
oor unaniiidade de votos, o Requerim"en-

a aiscussao, panecu-sn a votr- jo do d
do 0 mesmo sido

dente declarou aprovado,
to n2 14G/B2, - *

Em discussão a urgência contida no Requerimento ns-
cio '/ersadnr 3cso Alexandre Colombani, solici-

. ^refeito '.unicipal a respeito da-
iulta, no caco ds atraso do pagamen-

da piscina localizada no Estádio Municipal
)ac tendo havido solicitação de palavras ,

se a votaçao da urgência requerida,
unanimidode de votos. Em discus-

141/82, de autor
tando informaçoec ec Exmo.
cobrança das mensslidodes e
to, dos associados

Frederico PlatzeckJ^,
encerrada a discucsao, passnu-.
tendo a^mesma sidc aprovada por
sao 0 mérito do Recuerim^nto, -

^ i;ao tendo havicio solicitação de palavras, encerrada
a discussão, possou-so a votnçso do Requerimento ni" 141/82, ten
do O mesmo sido aprovado per L'nanimidade de votos, D Sr, Presi -

dente declarou aprovado.^ pre unanimidade Je votos, o Requerim’en-
to nP l4l/32. ..

ti

E:n lí discusseo, artigo por artigo, o Projeto de
lei nO 27/82, do^Executive lunicipal, propondo novo deniminaçáo-
para tres vias publicas d', cidaceí Avenida Brasil, Rua da Liga -
çao e Rua do Sul, P^na, re-pecíivsmente. Avenida "Dr. Rafael p’aes
de Barres*'^ Rua "Soao f-icsn:'-.. nc' e Rua ‘'íiiguel i^lonico'’, Pareceres-
das Com;ssoes Permanentes: pela legalidade da Comissão de Justi-

Obras e Serviços Puça: pela aprovoçao da Com
blicos. - -

sao de Finanças

Antes, pciem, n Sr,
da emenda ao Projeto de lei nS 27/82,
te teor: '●'EGEMDA AO OROpEjo DE LEI IP

Suprima-se a lotra ’‘c”, do artigo 12,
de 1 982. o) L.uíz Carlos Bellino

Presidente a.nunciou os termos -

acimn enunciado, de seguin
27/82 - - -
S,Sessões, 27 de setembro-

Vereador", ---------

seguir^ o Sr. Presidente concodeu a palavra, -pela
eodor Luiz Genzaga Conessa, ------------

"eraador Luiz Gonzaga Conessa, pela ordem, reque-

EMENDA SUPRESSIVA:-

ordem, ao Vei-

reu a discuccao global,
Cl Sr. Presidenta consultou a Casa sobre o Requeri -

mento verbal formulado pelo Edil Luiz Gonzaga Conessa, e, ant'e a
manifesteçao favoravel do Plenário,
27/82 e seus anexos em diacussao global. -

^ Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada
a discussão, passou-se à votação,
siva apresentada .ao projeto de lei
aprovada por maioria de voto

Em votnçao_^ arti.go por artigo, o Projeto de lei n2-
nprovada, tendo o mes-

0 Sr. Presidente

submeteu o Projeto de lei n2

primeiramente, da Emenda Suprej
nf 27/ü2, tendo a mesma sido-

s, -

27/82, ja coir, a supressão, anteriormente,
moa sido aprovado por unenimidade cir votos,

clarou aprovado, por unanimidade de votos,
taçao, o Projoto de lei n2 27/S2
to a Comissão de Redação,

Em li¬

de

em 12 discussão e vo-

e determinou o seu encaminhamejn
03 devidos fins. - - - - - - - - - - -

discussão, artigo por arEigo o Projeto^de lei
io Executivo Murdcipal, estabelecendo modificaçõesn2 26/82,

Codigo Tributário Munícip-1 .n _^respeito d? nova forma de reaval^
çoo dos valores \/ensis doo inoveis localizados em G.arça, através
das va£iaçc3s das OFüNs. e unificoçao de urna taxa. Pareceres das
Comissões Pernianentes: pela lagaiidado da Comissão de Justiça; -
pela aprovaçao de Comissão d ; Finanças,

C Vereador Luiz Con

no

ga Conensü, pela ordem,requereu
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discussão globí^.'.- -
Q 5r, Presidente consultou c Coso sobre o Requerí -

mento uerbol formu'.. -do polo ~dil Luiz Gonzogo Conesso, c, dionte
do monifostocõo fo'/nr-.'V'BÍ do rUjnorio, submotou o Projeto de lei
nQ 26/82 e seus lexus e,. discu.-;oso globel.

turid:.' ho\/i:’. Sülicic:'Çco de palavras, encerrada
a discussão, pe/.sou-ce .j votaçoo, artiçe por artigo, do Projeto-
de lei nd 26/32, :er lj o 'nesrrio sido aprovado por unanimidade de
votos, G Sr, Presidente decls^°u aprovado, por unanimidade de v_o
tos, em 1:1 dioc j'.são e votaçao, o Projeto de lei nC 26/82 e anu_n
ciou que o mesmi; estaria incluído na pauta da Ordem do^Dia da
Sessão Extraordinária, que se realizaria logo epos o termino
presente Sessão Grdinaria, - -w---------

Nao

da

Mada mais tendo havido na pauta da Ordem do Dia, o
Sr, Presidente, en prosseguimento aos trabalhos, concedeu a pal_a
vra aos Senhores Vereadores em EXPLICAÇAG PESSDAL, - - - ~ -

0 Vereador joao Truzzi;^ ocupando a tribuna, disse ,

em síntese, o seguinte: "Como nos nao tivemos a oportunidade de
falar no Grande ExfOQdiente, nós vamos dar uma explicação sobre a
instalaçao da rnrn.asia do Ii'PS, I nicialmente, nos agradecemos o
elogio que nos foz o Vereador Luiz Bottino dunior, 3r, Presiden
te, srs. Vereadores, a criáçao da farmacia do INPS ja foi feita-
ha muito tempo, ü que faltava era, realmente, a sua instalaçao .
Vejam que o primeiro pedido para a instalaçao da farmacia^
INPS foi feito através do ex-Vereador desta Casa, dr, dose Ca_r -
los de uliveira. Aquele seu pedido, se nao me engano, nem foi
resporidido. EntnOj_ o assunto ficou esquecido. Tao logo que a do
na Marlone Guimaraes Crtega assumiu a direção da agericia do
INP3 de Garça, nós, que s ooriheoenos ja 1 a longos anos, entramos
em contato com essa senriora e pedimos novos informações sobre a
instalação dessa f-^rmácia. Evidentumente, ela nos respondeu que-
não ha\/ia condição para a sua inctaianao, porque nao tinha um c_o
modo coni a metragem dc 50 metros paro tal fim. Mas ela mesma nos
disse: "NÓs precisamos fazer qualquer coisa, purque a farmacia -
está criada'A Este Vereador, qun nesta inston'''e ocupa a tribuna,
fez umo proposto o dona iiarlenei- dona Marlene, se for neçess^a -
rio, nós farof.ios urna campanha popular para cor^struir um comodo -
para a instalação dessa I^armácia, porque a instalaçao dessa far
mácia é muito ●.importante para os segurados do INPS, principalme_n
te na situação que nc.v estanor enfrentando. Evidentemente,
senhora não nós deu resposta, purquo nao caheria a ela dar a re£
posta, Teria que ser consultada a Coordenadoria do INPS, em Sao-
Paulo, dr. Thotnaz Carnaniio Lstto. f-.ao, graças a Deus, i
sorte. Através do trabalho dosso senliora foi solicitada a Sup_e -
rintendência do líiPS do Estado de Sao '^aulo no sentido de que se

^ aconteceu, Como t_o
tá funcionando □ INPS,

do

essa-

nos tivemos

alugasse um outro prédio. E isso, realmcnte,
dos sabem, aqui, na rua Heitor Penteado,
Com esse desdobramento, :
truir um comedo para a instalaçao desseu farmacia,
poucos dias, essa farmacia cotara instalada, E eu
srs. que, realmente, quase q'Je todos os di£.s çheguei a aborrecer

sempre perguntando sobre a farmacia. Ora, nao e eu
Quem instala a farmacia e o INPS. -

empurronzinho, nos trabalhamos, nos-
se faça aqui, graças ao -
empenho dessa senhora ^b2<

Guimaraes ürtega, foi poss_i^-
Eu tsnno sido criticado, ate proibido de
~ ' Por quê? Seria ciume?

es

svidentemente, sobrou espaço para con^s -
' tf dentro de -

confesso aos -

essa sennora,

que vou instalar a fsrmocia.
E evidente que nes demos um
nos dedicamos, Mas, real:ien':e, justiça
trabalho, gr.'/ças a dedicaçao, gr^^ças ao
traordinária, que se chama
vel esso conquista,
lar soore o instalaçao dessa farmac

rl
fa

● ● # ^
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Sr. Preíidentü, srs. Lüreadorc-s, o nosso trabalho uisa, exatamen
to, aquslcs meic nocessitodos, oguelos que, realmente, precisam-
de medicamentos e lao tom cor.ijiçao de comprar, Sr. Presidente,
srs. l/eroadores, etentein bem no que vou dizer; e evidente, eu
agradeço as palavras do nobre Vereador l.uiz Dottino Sunior. É
evidente que ele fez uso deste microfone nao para me promover.

Talvez, seja por um reconhecimento, porque ele sabe da minha
dicaçao; agora, eu^^aclio que esse assunto deve morrer aqui, por
que, em caso contrvrio, essa formacia poderá ser prejudicada
ser retardada na sua instalaçao; eu agradeço as palavras do Ve -
reador Luxz Bottino Junior o também rendo, aqui, as minhas home
nagens a essa senhora extraordinária, sra. Marlene Guimaraes
tega; e todos os segurados do INPS, também deveriam render home
nagens a Gssa senhora,

de

e

Or

porque, realmente, ela merece", - -
^ 0 Vereador Pedro Krusickij^ ocupando a tribuna,

se, em sintose, o seguinte; 'Hoje, a tônica e a instalação
fsrmacia do Ií\IPS, Um nobre Vereador veio onaltecor um outro no -

bre Verogdor, om virtude da instalação da farmácia do INPS nes‘ta
cidade, E de se ndminar essa tipo de pronunciamento, porgue os -
Vereadores que por aqui passaram, falando da farmácia, nao quise
ram falar nada do IP'rS, da grandeza do ILPS, da grandeza que o -

Presidente Joao Figucirodo ostn fazondo do INPS, IMao I Foi para-
enaltecer um nobre Vereador, que, talvez, passo umas duas ou tres
vezes, por dia, em frente do Ii'3S e f.-ilr; com a agente; "E a far-
macia?" E, noutro dia, passa, iiovamente, o pergunta: "E a farmá-
cia?-' A farmácia começou s ser instalada, em Garça, quando o
INPS__.foi desmembrado. E isso e um trabalho da direção do INPS, -
Nao e trabalho de Vereador, Nao e trabalho de ninguém daqui, da
Garça, nao I E o fsrmacia :era instalada para servir os segura -

dos do IMPS. E isso que tii^hf. que ser falado. C Governo tem i^ -
terossG Qfn montar uma farmacia em Garça, para SGrvir pessoas que

nao tein condiçoes do comprar medicamentos. E nao uma pessoa que

rer ser pai da criança; dizer que á ele que instalou a farmácia-
em Garça; que foi ele que trabalhou para instalar a farmácia em
Garça. E qua ele trabalho
com 3 agente,
E isEO.^ Nao passa disso,
no esta trabalhando, paro
des.

dis-

da

com esse negocio do INPS e conversa
com a dono inarlene sobre □ instalação da farmacia.

Tenho certeza, Agora, falar que o Govê^r
r o romedio de graça para os humil -

, para as gessoes que necessitam, isso, ninguém veio^falar
aqui, E 0 Govorno dc Presidente Joao Figueiredo que está traba -
Ihando^pare que o PDS ganhe a ' ' ~

Jooo Figueiredo, asse que esta trabalhando para um Bra
, para um Brasil giganto, para seu povo não ter doença,

para isso quo n formacia
E isso que o
demagogia".

da

eleicao, Isso e Governo, E esse Go
verno e ,

sil maior,
do INPS vai ser instalada em Garça, -

povo de Garço tem que ficar sabendo, 0 resto é pura

Nao tendo havido mais oradores inscritos em Explicj
Sr,_^Preoidonte, om nome de DEUS, declarou encerr^

tTíééia,
çao pGssoal,
da a presente Sessão Q

o

Secretario, lavrei a presen-
. juntamente com o Senhor-

Eu, >
fiz datilografa e a subscreví.te Ata,


